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SEM.•-1•ì ARIO MONAR.CI•ICO 

garantias 
N'esses tempos, a que 

bojas clinin:ii-n da « olYiinos.t. 
•.)nitl'(;hili, - el'Ft+110 , eoúio 

h,-rjj3, eld:tdáios poi-tugueze,'3. 
Diziain-aos que possuia-

lr,()5 dil.3ita, ei\is e politit-
caos inalienn veis, tão rlo,s is, 
que nt(3 p.:rte int, tirante 
ia,íalri da nus&& p-,rsonali- , 
dado, npp-)lados em taI3,s n lì'an 

E, na ve-dade, a .paati(; tias' quanto ao nósso 10 iti-
quotidiana ss vinha (-)ntu-- mo direito de propriedade, 
roer• a e\istencia desses o mesmo acontece estando 
direitos, que as aul;tor1da-
der public,zs nosg raBtiam,. 
e que as leis elos rac•nlle-
ciam s-)b a fórtiia de 

J'.Ssitll viveitlos ebnriados 
em que os 1ir)ssos direitos 
existinm indepeilderitei11eI1-
te da fárn]a p(ll ltl(;it poi f(ale 
$e rege=s3 a Na( -,,-ior)nfl:i- 

a, • a 
doas ein que se! ilpi-o seriam 
respeita :tos,, fosse qual fos-
•:e o paiz eni quo nos etl tet, ,t''I)glnbiidade de aftir-
cuntr..•••?Iltos. :r r, 9, luar as suas ideias, ideias 

A' so.nbra d'esses direi- todas de ordens, ideias to-
tos tra:;anic)s a no-Ssa es- das de paz, ideias 0111 que 
ph era (I'aii•àú, ,I. soint;c à a derl]al;ogta'é tratud'r e 
d 
rias do nosso trabalho, á 
soll]bI-a d 'elies Iiõs laii4a-

MOS colil SCIrdi.,in,u,i o fir-

ineza, il es,,a Ineta. d esfor•-
ç()s (.rue é a vida. 

Viviatnos assim, nós e 
toda a gente, som dlstiIlc-
çflo de 1.r;r.;s ou de crenças, 
seira distincçào de partidos 
ou do ideias politicxs. Hoje 
11,1.0 é assim. 

••,Iil Portugal, ) sob um 
1•Lg;111en qu3 s•a apreg•)a 
deI11Ut 1'aiIt3O, o gUs3,.pot' pa- tal, sobre o lsszitiil)to, está 

1:1\r,ts mil, pretende uni lo- definido. I`e as se, o n,-to es-
g,:r de destitue nas mais, ti\esse, se fossem precisas 

filaras do pl•o- mais provas dé que ao -o 
nt't?SS'), 21:)S, C'.1••130S Il vres; \' ei'Il0 é II1Ll lspailst)o\'el O 51-
Nelno-nos deispojados c1'es Iencio diz opp-•siçao, o 0ra.sri 
ses direitos. : - do « Po\o d' A\eit•o », sup- 

p(,:: r) lime:, como, pi•iinido por ordens supe-
que oral., medida ele defeca rios•, \ iria dosfarer ala l3m,l 
eo _ ara perturbador eht nit-n- sombra de dtivid ., que, por 
to crünin,) ), o re•;imen vetlttir.a restasse, mostran- 
aCt!ial d ci•eduu 1.t abolição- do, para que nada taltas -se, 
pura e simples de todos os um governador ci\ il delnít- 
13c)seo:• dia oitos, do todas tido porque entendeis de-
tis nossas gEai•arltias. Ver garantir a vida de um 

Sal' lnonarehico, hoje, cidadão, que, fosse qual 
r.'cste pwiz da Etirop:a. é f©sse a sua attitude, nãr) 
e:•:al• si] jeito a tudo, a tudo. podia estar• a 1wn-06 de urra 

;• ilossa •1 opl ied:tcle p5- attentado criminoso. 
d( s• i viol,i<s;, pólo se cies- Infelizmente, todos sa- 
truida, grle as auctor•ida- beira corra vivemos. Na i111-
dós, ainda que pr•evenidjs prensa, tal qual exp•izemno -3, 
do 3ttentadto, a elle assisti- nos estreitos: Iiinites• em 
rft.• tiail ltiill•ts. E se,.iiier- que nos é p,3rilii;tido es- 
i àd )s A velha ideia da nos- crover. Na vida parti (, irar, 
s,t qualidade d,; livras, nos em identica situkt(, io, s)]) 
diril;irn(•, aos repi•esentaii- eguacs pei•ig )s tambem. 
tos do governo, e11;s re:•- —A lei d'imprells:l, corra 
pondct -ilc)s=1i•u) • que nato a su:.a liberticida e elastic,a 
está na sala rnì(o, gt.i,• não) doutrina, irnned,,-nos4odos 
tecill fUi'(•.:a» p:ll'a 1ll1pt,dir o os, ineios de wItica. 
esbulli,) dos Vossos }egiti- Os jornaes de.. opp(-) -i.e 
nlos direitos. ; foram su.pprimidos pelo g )- 

Depois, !lassado o atten-1 verno. 
tado, col:rsàulaçlo o esbalho, 1 E' nos pois vedado o e1a-

ell%s cotlstt ulmos o tnatë- mo in'irnigo dt c'onse:luén-

—:lìto sc eílconti'arâo cill-
padus, nãoJiUverà_niaiie 1.a 
d'• apurar os enxovalhado-
1'c3s, # ainda gtr6 zas bbjecti-
vas fotograticas, ria sua 
sinceridade inwei-uptivel, 
tenham i'eb,stad-) 21S sutis 

(igaras. 
Tas se assim •-i\•emvs 

em riso a nossa vida. 
Então o representante do 

g•)\ drllo,o proprio governo, 
dir-nos-lia — «que, Isso 
coillnclsco, que , orle'_ Irada 
poderá fazer p:u•a garantir-
nos. » 

E' esta á sia iaç:in d(, to-
 1 os qut, etn Portu-al, 

paiz livre, pa17 ddlnocrati-
co, situado ná R.iropa, o.l-
snm, ern'pleno sceulo XX, 

cias porigosas. 
W esta a sitïiaç.,` dos 

que, no indo do espácta(,tl-
fo vergonhoso -d-as 
sões, inantiNetram firmes 
as suas crenças e a sua fi-
6,11dade ato Rei. 

Foi n'ella quz se acha 
1'om OS ol'11Illst=ls nic>ilar-

chicos a capital e é sob 
tal ame:te.a date n5s ainda 
vamos vivendo. 

(• cI itel io go vernamen-

me e (•1•itica do que«vae lá 
porcilrla», corno éwstuiiio 
dizer-se. ' 

Pois bem. Já -que nos 
crearain lima ;tltua(;;io es-
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E stran96K5 republiccana 

A imprensa o,t,rangeira 1 Segáriãó vemos, os repri -
não parece disposta a corres- ' blicailos saem erra rnissãI) de 
polidor tí côrte, do..sr% iilíçlís~ prOpa,1an•-là. acorri pi3lzílados 
t1. o dos estiara Teiro•. Pelo PL11' varïo's civicds L pelo i, o 

pecial, ao menos podemos )rio 1.è Sresentarlté da ati•to-1 contrario, parece C:1,1a vez í I 
apontal -os. l mais esquiva, a jurar pelo: cidade. 0 

Fazemos :t1)3nas um 1.e- trechos que aqui v alli coai- Uesejarnos saber se o' f m 
lato- da maneira conto vi-• seguimos Ibr, em que ha ele é eleitoral porque, estando 

tudo, desde o «Tt•m,)5» erra- proclamada a Re•p ubliea e, 
portanto, a ' lib,erd.lde d'i- 
leias, nós queremos tambem 
—por áo . povo o nosso pro-
gramnla, queremos rebater 
as aceusações que nos fazem, 
coarctando- Ires os mais r•u-
dimelttares direitosde defeza. 
- Era 1iorii que nos esclard- 
cessem sobre esto ponto, 
bens còmo sobro esse mìsti-
fórdio.. do 1;rol;abanclas abri-
colas' em que se falta da Re= 
Pnbli6 `e _ re1)ublicánas em 
que se fana, de açr•iCultúra, 
, . Se,,tanibem podezios ir;fá-
'le.r' corlliCiO•s, -Cdtno mos' i epu-
biioarlos; faziam nos onun,_>so; 
tempos,; desde já declaramos 
quç z1a,mos sosriihos, sem 
cQmpanhelr•o5 nein clviCOS, e 

que járiais uz•iremc4 -d'esses 
illek)s o processos que Sem-
I,r__e foram apana•io dós pro-
pagaridistas dos corlicios re-
volucion ar] 0S-I'el)ub1icanos. 
E tambem declaramos que 

não diremos ao'povò: ' Que-
rendes e grejas g1-andes? Pois 
fazende-las á vossa custa». 

vera )s, seta pormenores 
e nlinudèncias. 

Ti-Lu anjos o, quadro a 
traços largos. Isto n to PO-
(1.3m p,olábir-nos. 
Não sáboFoos se laZ bem 

ou mal á Republica a di-
vulgaç5lo Xestes factos. 

B3u1 ou mal, a responsa-
bilidade não é nossa%. E' do 
• OVe1,•110. Porque 1155 ape-
lias l.e:)roduzilno . 
0 auctor do quadro o1•i.-

;irin1 é o g ) vor•no. :\pós sb 
relatamos as suas provi-
dencias. 
E essas, devemos 01.61 o, 

:orrlm ditadas... «abem  dai 
Republica», 

.-y 

0 sr, ministro dos estran-
geiros,. li 'urn rios S13 , dis-
cursos exp'icàti '0', oral jïre-
sença cios ,jornalistas estran- 
{;eixos, declarou que a car-
bouaria estava dissolvida, 
sendo falso o boato de que 
ella . pretendia intervir, ou 
mesnio intervinha no gover-
no, 
A seguir o mesmo s1.. mi-

no mesmo discurso, 
diz chie a tal carbonaria reap-
pareceríl sempre que s:e;:i. 
preciso defender a Republi-
ca. E, para tlnalisar, o mes-
míssimo Sr. Bernardino irfa- 
caiado, n'um discurso de 
lar opas, em Casca e5, vol-
ta, [>assados dias, a faltar ua 
carbonaria como sociedade 
em exi5tencia :a-ctiva. 
Fntào acabou? Não-acabou. 
ReSuSCitou? 

primorosa Iinquagetli 

Urna folha local, com pre- 
tençbes a discipula queri 1l'a 
do saudoso relia Pereira, di- 
rege-!lie a EI-Rei ' na fòrrna 
mais nrosseira que godé 
conceber-se, -

Felix Pereira muito lido, 
talvez. —  vá, o talrºeis — mas, 
com. certeza, muito mal di-
gerido 

Que #ungi - 

0 «Radicalu, pede iner•gi-
cas providencias ao rir•. ad-
ministrador, no sentido de 
impedir ri ,roroçamente u di-
vulgação •o manife-lo do 
re.v. Luiz Cnbral, talentoso 
director do collegio de Cam= 
polido. 

Traz muito bem o collet;a, 
se il'isço tem' pr'azer•. 1` s, 
por esse caminho, é capaz 
de pedir providencias contra 
a iinirrensa estrangeira. 

Peca providencias, e, se 
não fizerern caso... Piando 
rrL,na.stcllar a imprecisa :nun- 
cariar. • 

Safa! Que furiasl 

a vencimentos. filas rico res-
peitaram o sagrado ministe- 
rio a (.rue se consagi varri. 
0 rev. Chantre e capellíles 

(levem estar satisfeitissimos, 
Sobretudo quanto tiverem ` de 
mostrar o muzeu avisitantes 
que entrarão de cabeça co-
berta, fazendo em voz alta os 

CO mmentarios que lilusaaprou-
ver. 
Como hão-de agradecer o 

religioso zelo do reformador! 

(Inde estu-mos 

0 nono collega local a «ro-
nca da NIaiihà» perguntai se 
estamos na Republica ou no 
tempo de D. Miguel. 
A «Era», toda alvoraçada, 

grita: «Na Republica, na re- 
publica, colega, e com toda, 
as liberdades que n;io se' am 
abasos licenciosos e irr•itan- 
t.e4». 
Quanto a liberdades... a 

de iranspor as fronteiras e 
não sabemos atr, quando. 
Quanto a desbragamentos,, 

hasta ler o «.\Iunclo» -e a 
«tiara», sua representante 
ti esta terra. ' 

alas o colieg*a da «rolha« 
não sab,^, onde estamos? Pois 
é facil: estamos na Republi-
ca Portugueza. 

mando iiiconipetente-; aos 

membros do g,)verno, até. (ao 
ai.conornisto.v cftre• acoli,--.ê i 
peritos eatr'ai)aelro5 ao sr. 
Relvas. 

Isto é o que vimos, porque 
lia tambem o que não vimos, 
que, a julgar- pelas aprecia-
ções da imprensa governa-
mental, não duvc ser tl lutto 
agradavel corno muito agr'a-
davcl e doce parece chie 
não sairia aquella patina in-
terior dos jorna- es ingleses 
i que um dia não conseauirani 
entrar orrl Ij>,leoa, 
E já que faltamos em in)-

prensa, vem a talh,o,de foice , 
a noticia que os - jornaes re -

publicanos nos deram,de que 
a A r!,entina addiou a nego- 
ciação do tratado com 1 3ortu 
t gal pala depois de resolvida 
a ei•lse actual. , #k: 
Como unico comrlentario, 

cá dá casa, damos a uotici• 
de que o artigo, ultimamen-
te • querellado, do Qeorreio 
da Ma,ribã», apenas a•nnc•-

Ihava, :tos termo.,, mais or-
deiros e corumedidos, o go-
verno a evitar os factos de 
que podesse resultar des-
pretigio perante a opinião 
estrangeira. 

Pela Relijião 

A capelia da Universidade 
fax trarisfoi-mala ('- nl mui ,eu. 
Para atenuar. a pessima 

impressão produzida nos ca-
tholicos por urna tal medida• 
a imprensa republicaria vens 
carregar a alota de que fo-
ram respoitados os venci-
mentos do antigo pessoal ec-
closiastico. . 
Não ha duvida. Resiieita-

rani-lhes os direitos quanto elo exercito da Repubiica á 
associaçia do registo civil 
;rue perante sua ex.^ foi quei-
za►•-se cie que era permittida 
a missa no co!le{;io militar 
aos aluninos, cujas familias 
assim o tivessem determinado 
A a.,sociaçAlo . protestou, 

dizendo que o luxo ou pas- 
Batem po da missa podia ser 
gorado pelos alumnos nas 
ferias. 

Relatarmos " sem commen-
tar : os. 

Relat$nd3 

0 sr. ministro da guerra 
proliibiu os capellã.es milita-
res de exercerem nos quar-
teis' zs suas t'uncções saber 
dotaes, a irão sei, quando ea-
-iressaraente requisitados ; 
Som corpo de fazerem allo-
CueõeS Orr predicais `tos 501- 

dados, visto. que: o Estado é 
neutro em materia religiosa 
e o Sr. ministro- da guelra 
se orgulha—plirase de sua 
ex.'—«de ter feito lio exer-
cito .a set,n,racao da Egreja 
do estado, ainda antes, de 
decretada.» 

Assine respondeu o chefe 

Provisorio 

A propo,,ito dos batalhões` 
de vos"ur,tarios faltava lia dias, 
v «Diai-lo de Noticias» , em 
bandas-pr•ovisorlas. 
-Até ày bandas!? Tudo 

''isoi•io.. . 

Na o uiaosa 

pro-

0 «Diar•io de Noticia,», re-
latando casos ela breve dos 
bazomistas, noticia urnas co- 
roiihaflas diStribuidas pela 
guarda republicana. 
Julgamo-nos na ominosa, 

n)as a data do. jornal rnos-
trou - rios que as, eoi•;onliadas 
foram vibradas :sob os, domi-
aios da litm'nosa, pois• o ca-
so passou-se a 1:1 cio corren-
te mez. 

Que ssrt isto? 

0 governo fez publicar• 
uma nota ofric,iosa, alinuil-
ciando que,:i,z_ ser advertida 
a •. « I!lustra,çã,o Portugueza» 
rio sentido cie evitara publi-
cação de artigos sobre bom-
bas e auarchistas. 

E' muito interessante o 
caso. 

Primeiro: por sallir a pro-
hibição depois de quasi tudo 
publicado, , 
Segando: pelas similhanra,s 

que tem corri aquelle celebre 
caso da permissão do tele-
gramaias para, o estrangeiro, 
expedidos por joi•nalistas— 
sem observação alguma—, 
dias depois de ser prohibído expressamente o contrario. 

uo será isto? 

Irara traz 

Os republicarios, á, falta de 
outros meios, depois de es-
gotada sem resultado a. intri-
ga de devisão das monarchi-
COS, divísan ( lue rião existe, 

neni existirá,, contentam-ce 
em dizer• chie «isto para,traz 
não volta ». 

Já aqui publicamos algu-
ma cousa sobre o assumi)tu. 
Ho e voltaos porque um 
belo arti m go, sobre re.-)jol:a-
11Jt110, i7uliiV I!U 

Iosailovista» veio, mais uma 
vez, por- nos, deante . dos 
olhos,o quadro das naçõe, de 
alai; adeantada e desceatra-
lisadora admiliistr•aç:ão. Pois 
senhoros, a Noruega, a In-
glaterra e a. Hespanlla esta-
vam ainda•,alem dà Trança, 
apezar dos McOmp craveis 
exfor•ços da Provença. L 
um jornal, que 110 presente 
não recordamos, publicava, 
ainda ]la poucos dias, uma 
trepa medonha rio centra-
lismo francez. 

iPARTA OO PORTO  
Meu caro director 

Não sei se esta carta che-
gará a tempo de ser publica-
da no numero de domingo, 
mas o mau estado da minha 
saude não me permittiu es-
crevel•a mais cedo. Vcnilo 
hoje pregar, a ti e aos leito-
res do «Cominercio», mais 
uma maçada, expondo as mi-
nhas ideias sobre unta insti-
tuição que ja -não existe, mas 
que as circunstancias toem 
mostrado e hão-de mostrar 
cada vez nieliror, ser indis-
pc;nsavel. Refiro-me á «cen-
sura prévia na imprensa.» 
Estou daqui a, vêr os teus 

leitores a descerrarem os Ia. 
bios n'um,sorriso trocista ao 
lês a minha estrambolica 
ideia de regresso aos antleos 

tempos do lapis azul, ainda 
hoje tão empregado por al-
guns ferozes directores de 
Semanarios 1,r•ovilrcianos... 
Mas se tiverem paciencia de 
êi- esta carta até ao fim, tal- 
lvez..so convençam da neces-
sidade extrema e inaddiavel 
da cen-ura prévia ia 
prensa,.! exec+rtada, é claro, 
por . homens intelligentes, 
cultos, , independeiltes e, so-
bretudo , SCIIS•ltos. 
Vamos ao easo. To(íos nós 

estanhos de accordo em que 



(i (•'c•flCllrll P••cD de na,i-eellt>s;& 
 •.n  • =•_ . _ _ .... . • . •- ---- : _ .. - . ,:.--•e••.-•som • _ 

n nossa imprensa, é atrazz- ahi está: 
&t: maçadora e perigosa, Da entra eni =cena :+ • .,r- u; ;• 
leltlil'a, de fio a pavio d'um prévia fure, í1•.•.' aì i.­:) i' 

jornal de oito patinas, nã.o linha desta carta, te l: Ví^tr 
se apura nada, ab-olutamen- do entre bastidores. •.::e tA'• 
te nada, rlUe possa guiar Façam favor de ine dizer , uIì ,UUí•c- "ices Iìì l• 

na vida, chie nos sirva ele se a prolllbl(áLn absoluta ele n•10 devemos eon-emir chie 
exemido aa seguir, que nos se publicar na imprensa jor- ; no meio duma discussão, se 
distraia, ou que nos cultive nalistica as noiieias de su►ci- I inett-irn referencias estranhas 
a intellit;encia. dios, assassinatos, roubos, e, muito plenos, pessoaes. 

,0 jortialisnio pol•tilguêz em fiiii, mil forrnas Ao degra-1 Portanto, eiilrivanta não 
actual, silvo rarrssimas ex- dação moral, neto é o unrco .apparece, o tal jornal ideal, 
cepcbo., só produz chaniari- remédio de offeito immedia- i vamos pedindo a censura 
zes da curiosidade dos seus to para evitar o aug►neuto prévia para os caos dis-,ol-
deitores, os quaes, faltos de assustador e eoustante d'es- vente~ da sociedade. tão se 
estudo, de racioc►nio e de sa, desgraças!? Berra-se a ; deixe public•ti•, eni neihurri 
gosto, procura,liu, selnl)re eim todos os cantas por causal jornal. noticias de crimes, 
I)rimeiro Jogar, e muitas ve- desse alastrar horrivel do nem de desgraças, nem se 
zes em unrco, a., noticias crime. Todos berram e aper- consinta a diffamaçao ,ratui-
àe crimes'horrendos em (-l•ue tam as mãos na cabe(>,a; mas ta; e dentro de poucos annos 
1):Lja muita navalha, muíto t.)dos gostam de lés as nota- o numero médio de -crimes 
vitrialo, c sempre ri.uita f'al- cias pormenorisadas de-ses terá dimintticio e a sociedade 
ta de se►itimento6; as noti- crirues, a que sua -i todos os pot•tunuêsa não será uni mar 
cias de rtruo•, mais ou pie- Jornaes dedicam unir secção de lama. 
lios liathilmente, feito; e des- e=pecial; e assine com o no-
criptos cone todas a,,, mino- me de «Casos da r•uar , «De a 1'onJ. 
cias; e os follietins em que a Lisboa», « Atravez do Porto» 
adulterios varios se suece- e outros, ensinara ao leitor, -- s o--
daru crimes repuguantes. E menos Sensato ou mais n(-3-
porque é que o actual jorna- cessitado, a madeira mais Por nossa co nta 
luta portuguës só isto pro- certa de boa execução, de 
(luz? Porque iloje, em Por- dai' um «golpe», de fugir da 
-tu-ai, o jornxiismo estai cadeia, de atacar de noite os 11 
i,ansformado n'upi 'ramo de traiiseurites, ou de pôr ter-
commercio ene que os preeos roo á propria existeneia. 
não sábem, roas em cure os Veste caso, e ou não abso-
-géneros -dai_p-iiigidos são cada. lutameute iudispensavel a 
-vez mais avariados_ censura prévia flue corte to-

fie, i,est•e infeliz paiz,l►ou- das as noticias que possam 
-vosso tini grupo de horneiis vii• augnlentar as já forma. 
que, 1 ), reza-l(lo, por corri- das ideias de crime, ou su-
;pleto, os interesses pecunia gerir outras novasi 
r►o,, puzésse, acima de tudo Todos julgam a diffamação 
a educção do esl)i1•ito, o jor como um carne para o qual 
nalismo actuá1, ao cabo de todo o rigor da ler e peque-
algum —tempo, morreria; nin rio; contudo os que mais ber-
guem leria esses papeis que ravam contra a diff viação, 
como titulo de «jarna•1», «s•- justa ou ião justa, exercida 
rnanarioH, « revista»`ou « risa- por Homem Christo, todos 
gazine», fori,eccin, a todos se regalavam de lêr nos « i)iz. 
ws irt,tantes, mattermes de se» a diffarnição mais injus-
,dissolução da sociedade, de- .t L, rimais .reles e mais mes- 
-•seducando os seus leitores, , lilinha que se possa conce-
Âncitando-o, ao crime, á dos- 'bcr, pois pretendia attingir, 
creiira e'lançarr(lo tudo isto por vezes, a pureza de sen-
n'urn putrido IQdaçail. Se os-, timentos d'urila superior Se-
se jornal, o uüëo di,,no cies- nliora, a que u povo 
,e, outróra glorioso, nomo, se açosturára a venerar. E o 
-recusasse a enti-wla nas sua, j ) rnarl que assim insitìta ti-v-1 
colurniias ás noticias, que, -respeitavel, Senhora, dizia-se 
excitando acuriosidade doeu- e diz se amigo do povo, es-
'tia dos seus feitores,, o em- se mesmo povo chie deve 
`brutecem e desgraçam, ao a educação dos seus filho-,, a 
,cabo d'alguni tempo, outros sua saude e ris serre poucos 
Jornaes appareceriarn a i+ni- rnomentos de felieidado ai, 
ta-]o ott a querei- imita]-o; mesma Senhora. 
,mas, nenhum chegaría a ter, Em casos como este, é ou 
como ell•e. mitl►ï)es de ,leito—, iixo, indisl)onsavel a censu-
res,Uemquanto nato poze-•se ra previa, fazendo dar o seu 
de parte, por completo. c•s a seu dono, mostrar--lo a es-
actunes lrrocessos de jor sa mesmo povo a colossal 
nz Iisnio. obra dessa Senhora, attesta-
Esse gran,iioso elemento-da pelas iinuímcra, institui-

cie c.rcdem e cie sanidade de-! ções de caridade que, a cada 
-veria publicar artigos, ple- 1 itastante, se encontram, não 
,biscitos, Concursos sobre a,; só era Lisboa como em todo 
riais interessantes questc+es i o contiiieiite, ilha-3 e colonias? 1 «Mundo» escrevia decretos. 
.de rcligi;to, de arte, de litte- j To Ia a gente se enteixa de, A « Republica», ella o diz, 
raturat, de theatro, economi- 1 que hpje n.ìo h-• respeito po- ! é o jornal do sr. Antonio 
cas e sociaes, dei militairisrtio, lar auctoriaa le coistituida: 1 José d Almeida, mini-tro do 
de sport, ele. toda, tender- m L,% os flue msis se queixam, I interior. 
t-es ao cultivo d.1 intelligen- são os primeiros a comprar Postos estes factos, oiçam 
cia; á forinaç,5o sã de cara- e a hér•, de ponta a ponta, es- os leitores o seguinte: 
eteres; ao desenvolvimento "s jorn.ies que, durante a.n- 0 sr. Antolho" José d'Al-
das raculdades, pelais discus- ilos, protegidos pela crimi- • rneida fez a nomeação de dois 
sões seilsataae e ►nuramente nosat iolerancia de governos juizes para o Supremo 1'r i-
selentiticas. pelais livres cri- i)seudo-mona►•chicos, incita bunal Administrativo. 
t;cas, sem adrnittir eonfusões vam o povo ato desrespeito Antes de lavrado o decre-
te icilhurna espoeie, isto é, dos « illaae ecos», apunha que to,logo clu,; ao « Mundo» tons 
não tratar de galhos quando II)ozeraiiii aos policias ele I.,is- tou alue n aram os nomeados, 
-se fanar de loegalhos, copio }),)a e Porto. ini'meJi;►tatrrieite veio dizer 
vulgarmente se diz; deveria Ainda, mais um-1 vez: em aros seus leitores que o sr. 
publicar- plebigeitos, para, no casos c;)niu este, é ou não ministro elo interior não se 
final duma di eussão, vêr indispensavel a censura pré- atreveria a irritar a opinião 
tl•lal das opiniões emittidas viar3 deniocratica, nomeando para 
tivera mais.poder+ para con Como voem, n censura • os referido lugares dois nio-
vencer os leitores; deveria prévia que eu tentei provar , narchicos. 
abrir concursos de penais ser iiidispeil,avel, é :i cen- Em resposta a isto, o sr. 
tdieatraes-e publicar dentre sura prévia sobre casos que Antonio José d'Ahneida fez 
e5ças, só as que a isso tines- levam a nossa sociedade a publicar o decreta, ao mesni:) 
sem direito, ou pela elegan• um cachos onde desapparece tempo flue a « 1{epubliei». 
eia do ver so, ou pelo seu va- roi. A prévias, tal co- fallava de «complot», que não 
lor historico, ou pelo exeni- nio era feita no tempo do Ia- temia. de guerra, que e•-pe-
plo moral, e todas pela sua pis azul, tião serve, Todas cava firme e outras coisas 
contextura verdadeiramente as ol)irniões se (levem deixam no genero . 
ttieatral, expór acie-envolver; as que —Ponsavamo, tocar neste 

Entim, deveria ser u.m ali- aipre­,cntarem marior numero assumpto em duas breve, li-
mento poderoço da intelligen- de factos a comprova-Ias ►ihas, tão sobejamente coi)lie-
cia, distrahiudo-a e furtale- sento, necessariamente, as eido ello ci. 
tendo-a• niélhores; da discussão nas- Alas seilinics tão apertada 

Atas, tudo isto é um sonho co a luz, sempe. ouvi dizer; a niot•daça dai celebre ii•-)t<i 
em Por tu mi; porque o porte- e.)iio rnonarch►co e catholico officiosa que hoje não 'resis-
guesinfio valente, se a e,)isa izo me inc.omniodar flue um 
promette, vae; se não pro- republicano e um anti-.catho-
rnette, eiicollie-se e deixa aos ligo rnci ataquem (cora leald,1 
outros o cuidado da obra. E1 de, é claro) na. minhas 
como isto assim é, lancernos I c enç:r•: eu lho, i,eQp!-•ndorei 
s nossas tais tas parra o que o flue souber o o publico, ou 

Ainda não ha muito tempo 
decorrido desde que o go-
verno da Kepublica fez pu-
blicar uma nota . em que 
eram considerados grandes 
perturbadores da ordem «os 
propaladores de boatos ten-
denciosos de pretendidas di-
vergencias no campo repu-
I)licano». 

Ai de quem se atrevesse 
a dizer que, segundo as ap-
parencias, a diver e.icia en-
tro o -r'. Alfonso Costa e o 
ç:r. Antonio José d'Almeida 
existia, e que os facto, cada) 
dia se encarregariam de 
demonstrar a realidade de tal 
antagonismo. 

Pois agora, bem pouco 
t,)ml)o pausado, a imprensa 
republicana vem; cora uma 
incontestavel suctorì' d a d e , 
por tudo descoher•to, ;yLzetLdo 
v8r a todos, iiiclu,iv.é aos ce 
gos, que a tal nota of7'rciosa 
não era mais do que o pro-
dueto de essa ►► ritação de 
nervos, que aconiette todo 
o mortal que vê, divulgado 
aquillo que, para assu•L, con 
veniencias, impórta que fique 
secreto. vado DeuQ, todos nos conhe-
0 « líuudo», todos sabem. ; gamo,,» apeia r do que neta 

passa por ser o orna do sr. s, trata de conhecimentos 
mini-•tr•o da justiça, como o i ' deseonh(-ci•iientos das 
tal tem sido trata lo, e iiuica pessoa,, que discutem, trata-
a_a suas collumn•l. protesta--se de argumentos,e de os ro-
ram contra c), E bater. 
n'um jornal estran-oiro vi- E' preciso ter muito pou-
moF uiii dia, enn oito ou dez ca.. , serenidade para poder 
d'outubro, que o s►•. Alfonso aitLiririar que tudo e.•cicrrecen. 
Costa até na redacção do 0 assumpto está liquidado. 

E o collega tambem, mas só 
no assumpto, enteada-se, 
porque os nosso, mau, figa-
dos só se curaria pela deso-
pilante gargalhada e já vê 
alue precisamos do collega.. . 
E tanto precisamos que, 

apezar de liquidado u assum-
pto, e de o collega, muito 
furioso, ter posto ponto, tei-

mamos em nado o )erder. 
ça Ora fa favor •e nos di-

zer se é ou não verdade o 
sr. dr. Lima ter approvado o 
plano d'obi•.a_s que o collega 
acha pessimo sob todos o, 
pontos de vista. Pode dizer? 
E a respeito da carta doj 

nlagriate republicano ao sr. 
Leal convidando-o para a 
co m in i ssão? 
E a maneira como dirigia 

a escripturoçã > o actual vice-
presidente da commissão. no 
tempo em que era secretario? 

E, para fechar, todos os 
membros da actual commis-
são estam i(lentificado:, com 
a tal moderna orientação? ou 
melhor—são todos republica-
nos? 

Note-se, para evitar a in-
tri,_milllla, que não queremos 
melindrar qualquer membro 
da commi,são. Apenas que-
rei-no: saber so lá haverá ai-

timos a aianife•tar o nosso I guerra que tenha syrnpathias 
publico a:gradecirilento an ea pelai thalassar•ra, 

«Rlundo» e á «Repuarlic:i» Assim. aros bocadinhos,po-
por terem posto a questã-) at ele -3r que o collega venha 
descoberto, tirandu-nos as- ao bom c:in►inho. 
siru a morda(,a. —A respeito ela « estocada 

N imprensa e o partido re-
i)%. hcauo ião, no fundo, nos-
,n , ver- Padeiros am►go•. Pois 

ate parece que trabal}iam 
:>-n• nossa conta! 
Já que não podemos dizer 

ac verdades, elles podem-no 
fazer_ de vez em quando. 
Razão tinha o outro: «Por-

tug-ii» é uni paiz muito ale-
gre», 
Ohl se é,. 

n ' fiVla flam1 t. 

Talvez descabidamente sob 
esta epigraphe, devemos unia 
explicação aos nossos leito-
res. 

0 nosso jornal, uni dos 
pouquíssimos priodicos uio-
narchicos a que a mordaça 
ainda não asphyxiou de to-
do, tem por dever primei 
ro a defeza dos seu, princi-
pios politicos e das suas 
crenças. 

1! ; dada a situação da im-
prerl_a monarchica no mo-
ment ) actual o «Commerciou 
n.lo pode oecupar demasiado 
espaço com questões de ca-
raret.Lr puramente local. 
Com a dissolução da ATeza 

da Misericordia alargou-se 
mais, por,lue o caso revestia 
o aspecto inconfundível de 
urna persegui ç.ão anti-mo-
riarchica, ao mesmo tempo 
q•ie revelava, da parte do 
p ti- tido republicano, a ►•epe-
lição a-gravada das prati-
cats ►vais mesquinhas da mais 
estreitai politiquicedevingan- 

odios e má-, vontades. 
Dadas estas explicações 

atos nossas leitores, e prin-
cipalmente aos estranhos a 
Barecilos, vamos á «Era». 
—Volta o collega a usar 

de unia linguageni, inconi-
pativel com quem senipre 
discutiu aconi seriedade e 
pnndunor•, com respeito pelo 
proprio mister que terce». 

Nilo sabemos discutir as-
sim, 
«Quem daí o que tein, n.o 

é a mais obrigado», diz o 
nosso bom povo. Por isso 
n;t) estranhamos. 

«~'este meio pequeno, lou-

mortal» n to devia ext:•anhar lbenemerito da \Ii•ericordia. 
a ►io•,a reapo•ta. Ainda bem, que estamos 
A coher•encia é a nossa nor•- em teme) em que riem isto 

ma, e o collega nã.o vé a seria das esperar. 
receita peia primeira vez. Saudamos airada m:iis urna 
_Quanto ao tal fr.Lanacio, vez, o prestantissimo ex-,e-

coitado, nã,) maçava a Numa- saci r. o e nosso estimavel alni-

nidade. reduzido ás porcas go , a quem e á digna Atesa 
horas de palco. Peiores, mui- de que fazia part(',, nã ) falta, 
to peiores, collega, são os cie temos a absoluta ser tez s, a 
outra espe.ie—os que se cre- sympathia e o appl iu,;;o dos 
em inapreciaveis talentos. homens de bem da nossa 
inegualave►soradores, incom- terra. 
paraveis jornalistas, insupe-
raveis poelas, etc. e como 
taes, querem inip►ngir-se ai 
força. Esses sim, que são 
por►gosos, e - as consequen-
cias bem se teem sentido 
neste paiz. 
São perigosos e, o que é 

mais, andam á solta. 

t-0-11-4--- 

Outro conspirador 

Pelo sr. administrador foí 
mandado conduzir, sob cus-
todia, a esta villa, na segun-
da-feira ultima, o sr. Bar-
bosa, irmão, do respeitado 
abbade de Carapeços. 

No'i ici XR10 Era accu-ado de tenta- su-
  blevar o povo! 

• Afinal foi mandado em paz, 
Antonio Lopes Leal tendo provado, na adminis-

tração, que apenas reprodu-

Esteve ha dias n'esta villa, z►a o que via publicado nos 
este nosso presa:lo amigo e Jornaes, o que fazia, confìa-
beiiemerito ex-mesario da do em que tal era permittido, 
Santa Casa da i1li•ericordia, Pois do contrario, a auctori• 
q veio, como tinha 'lado impediria a circulação que aqui  

a, )romettido atos seus colle desses Jornaes. 
i b ' E' um caso como o do 
da Mesa dissolvida, que em Agostinho, chegando-se por 
sua casa da Pousa. o cum- este andar á concuusôo de 
primentara;m no dia em que que Barcellos é um foco de 
os delegados do governo ela consl conspiradores. 
Republica tomaram posse da Se nós, os thalassas, fos-
ger•enca da \íisericordia, sc,ma5 revolucinnarioc, era 
despedir-se d"enes e do pes.- caso para agradecer estas 
soal e doentes cio hospital e communicaçf3es da auctori-
a,v Iadoa' dade. Não, agradec•moti por-

o nosso amigo que, com a  hombridade e correcção pro- que o nosso pensamento, onosso desejo traduz-se por 

pri t dos caracteres sãos' uma unira palavra , liberai e 
acompallhnu 'os seu. compa õ ordeira: elei es. 
i►heiros da :!Beta arcilitosá- ç 
mente expulsa, adherindo ás 
delibera çóes pelos mesmos   
tomadas perante a dissolu-
(;ão, e dezpresando,' assim, Mensagem a _I-Rei 
certamente com engulhos, os 
convites perf►do-, de quem. A eolonia portugueza do 
confundido-o - consigo, o jul- AMiazonas d:rigiu a Sua Ma-
gava capaz de unia acção' s•,tade 11 . .Ul,í .:.n a 
menos correcta, aceeitando men-age=n, :Nnl ,_; c;.' 
iam Jogar na commissrïo, que os seus altos serltinLantos fa-
ia substituir a Mesa eleita trioticos e a sua muita dedi-
pelos irmãos, só agora póde cação â Monar•chia. 
cumprir esta gentileaa a que Sentimos não poder dar 
elle, sempre pr•ímoroao com aos nosF•oa leitores a tran ,,-
todos, chamava um dever. cripção d'esae documento 
Não póde s. ex.-, ctrml)ri- gl.ic, pelos sentimento, que 

montar todos os seus colle- revela, com muito agrado 
g,-i-,, por falta de tempo. Com deve ter sido recebida pelo 
alguns esteve, que penhora pelo Senhor l). Mai►uel II. 
lamente lhe agradeceram a 
ob,equeante deferencia. Na   
Santa Casa foi o nosso ami-
go acompanhado {{delas srs' Liberdade 
Preidente e vice-Presidente 
da cominissão administrado-
ra e pelo clinico do tio¢pital i j' oi Preso em Bra aza o es-
sa. dr. Fonseca. I tudante 410 Iviceu ci'aquella 
0 sr. Leal, que, á santa cidade sr. Manoel Antonio 

instituição votava interico af- (Ia Silva, por ter corrlottido 
recto, como o de mostrou elo- o e,,4, w '• de reunir em rua 
quentemente com ot valiosos casa alguns ami og a liai de 
donativos que deu e canse- com enes coribitiai• a or - tui-
guiu para as obras da re- saçã.o de ura acto de culto 
construcção no edifício lios- religioso, consa37rndo á mc-
pitalar, (juiz, como nunca se movia doa desditosos irei e 
e.4quecia quando aqui vinha, Pl'incipe Real, o Senhor D. 
vt.rtar os doentes do hosppi- Carlos e I). Luiz P ilippe. 
tal e velhos do Asvlo de In- A liberdade actual nem os 
validos, e agora dë,podir-se mais piadosos actos (Ia reli-
cl'elles, que tarito devem ao g►ao poupa, ainda mcsnio 
seu coração genoroso, e dir•i- quando praticados a dentro 
gir IheS palavras cie confor- dag egrejas, 
to e carinho, como sempre Sein mais comnientarius, 
fazia quando percorria as porque o Museu da Uevolu-
enfermarias. in(juirindó doi ção está aberto. 
estado dos pobres c-ni tratai- i 
mento e iiitere¢saiido-se de-  it-o-ia---
votaniente por todos os que 
a Mi,•ericord►a alli acolhia. Ineendio 
Algumas vezes seguimos o 

benemerito mesario nestas ?•To predio do sr. Agosti-
visitas e notavamoa que era, . nho 1lirau la, em frente á 
sempre com vi._ catisfa- I Praça- n Pedro V, houve, 
cão, e conirnovidamente, que' quarta-feira, ura começo de 
os doentes viam o seu bon- incenclio, provocado, segui-
doso protector e desvela- do ouvimos, por brinquedos 
do amigo, adora afastado d' de creanças, 
elles, por uma violencia que Feito o alarme comparece-
não tem justifieaçlo e deveria raro os Bombeiros Volut►ta-
pesar, sempre, na conscien- rios e, como : einpre, muitos 
cia do seu auctor, escaldai ctz►•io;o, a 
do-a, se fosse uni bar sendo raipíduiente 

cellair- eztiicto. \u loca! tambem 
se quem a proppoz ao chefe do compareceu uma fc)r•;a do 

foi 
disiricto. Ainda bens que não batalhao aqui aquartelado. 

0 sr. 1'cal foi recebido na 

Santa Gasa, com n convide--4 - ----.>•-n ração devida devida a um grande 



"o « Radicab) Póde lá ser.. . 

E;te nessU collega basta Diz o brilhante correspon-
Cípì_.:iU`LC> o seu editorial ,de dente do «Janeiro» nesta vil 
flui!]; ] fc!i1 

fo.,c-e uma «critic:u>, 
,)Ve ado comoanhei-

r,._ :z (,_! usa de, tanto baru-
lii,,, litt,) resistirmos ao de 
fie;• ira c(luetter• force, em 
•er.r;t ;ilheta», sendo a fonte, 
li'ï sie caio, a pen:ia e sendo 
a •ei•ra as «críticas» e Macia 
•eu•lo «altieio)> porque,apezar 
dto tlial.issas, somos commil 
distas cã na vida intiina,aili-
d:i que ipso pese ao « Itadical» 
que quer• ir sempre na vali -
,tiarda. 0 collega tem a certeza de 

nerindv cie z ei dadei- ter visto na clare o qr. ad-
n, lo cT«rti» deve mostrar..: ministrador?! Não estará en-
jui:.o» o fosso jovem e aud;iz g:lnado? 0 lar. Barbeitos a 
,eollega. Cunil)rimental• e saudai' U 

0 ra! ranisto civil em Vian- + benemerito ex-mesariol1l 
na, Barbeitos i;o po: padre e teste- 0 sr. Barbeitos Pinto que 
-mlinl,r+do por padres,deu-nos o dissolveu !por ter praticado 
no•,to, irregularidades que prejudi-

(1;ianclo um paiz estabele- taram a Santa Casa!!! 
co O rCá 1St0 civil Ceos!!l Póde lá ser! 0 bri-
Iet:ulc) pelos mesmos nioti- 11hante correspondente so-
vos e razões que todos os i nhou com o sr. Barbeitos, é 
p;aizes que -0 adoptaram, o que foi. 
motivo• e razões conhecidas 
po; qualquer crealul a ainda 
que não possua a c•tliedra-
tic,:o vaus tde do articulisla.do 
«';; > 1;«••,!».-=(ua] do, n'es•as 
condicçóes, ipparece o regis-
-to civit,elle liada siaMilìca de ]-mais coi,sidëraçués; o capel-
zi;, -reticio:o• Ião do Real Santuario de •. 

•Ia.s n'am paiz em que o 
registo civil obrigatorio ain 
d t n=ìo foi decretado, onde 
es.e registo é 1-e !i lo nato 
por n]Utivos d'orctem social 
ou jurídica. mas como ma-
iirfestação de sectarismo an-
ti-c athnlico1 o caso é total- 
mente ( iifferente. 

1)epois de derretádO, tor-
nado já lei do paiz, não en-
contraria algum motivo pa-
ra reparos o caso de Vianna. 

\ias, no actual estado de 
comas, em que so usam' do 
registo civil os não catho-
licos, e em que a Ebre.ia, eme-
tá tratada não com a impar-
ci.,!i«lade cie uma liberdade 
di, e•,onças, mas coo, o ca' 
ror ectartstl de um aali-ca-
iholicismo intolerante e exa-
gerado, é digno e bem digno 
da reparo o registo civil cie 
nasC:ìilento effectuado em'%'i -

al,11,1 ipor uni padre catholi--o, 
teci-10 por testemunhas dois 
}padres catliolicos. ' 

Ora aqui está tudo em pra-
lim pos, com toda a sin-

ceridade. 
E cu-ava i-nuíto bem o «Ra 

dical de vir por em duvida a 
l,oa fé, e a sinceridade de 
convicções dos outros, com 
uri,: leviandade injustificavel, 
e (]C empregar certos termos-
como «estupidez», « malevulo 
Mtuito» e quejandos, que 

si-Lo dirijido; ter•- 
costume devolver,` 

que se não coadunam com a 
mane il a como trata o assum-
pto, nem tampouco com a 
eorieeção ele porte, que de-
seja manter. 

P, sorte grande 

té que emfim tambem 
elo a sorte grande para 

Bnrcellos! 
Ainda bem que assim foi. 

Nem tildo hão de ser triste 
z- is e cont•'ariedades , E' ne-
cessário que haja um ou Ou-
tro momento de alegria, e. 
esse tiveram ii'o agora, com 

certeza, os nossos afol tuna beiros Voluntários desta v-
do; patrícios que se abiscoi-
taram com o primeiro pre lar 
mio da ultima loteria de Lis 
boa. 

ti<ìo lhe publicamos os no• 
ires, p(•i'que èlles, oram mui-
to cap>tres de se, zangar•eui Na freguezia de Barcelli-
can) a nossa eudiscriça ,• nhos realisa-se boja unia. 

\4as se ctuizeram qne haja in]ponente festividade em 
aiwla maís se(tred), passem - r hona de S. Sebastião. 
no; )al•a cá o bilhetin!io PI-3- Contatai á ele missa solernile 
miado que nós iremos rec — a instrumental e sermão. 
b-,r o premio c, se isso os De tarde sahirá uma pro-
n.co Contra! lar, poderemos cissão em que se oncorpora-

são li n dos grupos dea,itiltos 
tambem s:uariìal-o...  

,1s nessas sinceras felici- e lisuras alfegoricas. Ao novo collega desejarnos 
taçóe, 1 aos afortunados ri-I• A .musica é a dos Bombei- longa vida e multas prospe-

*,►r •+•1,••a.^iam 

Ia, em sua carta de ,%0, a pre-
posito do benenierito cidadão 
fir. Antonio Lopes Leal, que 
aqui esteve lia aias: 

«o ­nobre beneinerito retirou nn 
coinhoio correio da tarde para P,ra 
ga . tendo a despedil-o na «-are» do 
caminho de ferro os dignos a•hninis-
!re-hw. (o italico é ❑osso) provecloi 
evice-provedor da Dliseric oscila, 
que ao sr. Lral reiteraram as &-

nonstrações do alto apreço em qne 
tido, pelas nobres, qualidades quc-

o impõem á c•onsideraçito geral.» 

Capellania das Necessidabes 
1. 

0 sr. Affonsó Costa, minis-
tro da justiça, demittiu, som 

S.' das Nacessidades o rev. 
sr. Antonio Ferreira da Silva 

Este sacerdote, norneacio 
legalmente pesa irmandade. 
havia paio os seus direitos 
de mercê, nada havendo chie 
¡fossa justificar a dem -süo 
a não ser... asoberana on-
tade do sr- ministro da jus-
tiça. 
Parece chie ` é'um caio do 

«tira-te, para eu me collocar» 
pois foi immediatamentë no-
meado um outro ecelesiasti-
co para substituir o rev. Fer 
reira da Silva. 
Sopram-nos.aq ii do lado, 

que talvez se trate de uma 
manobrasita eleitoral, o , toe 
não nos admira, a julgar pe-
lo que acusa o nosso collega 
a « Patria Nova», de Coim 
bra, faltando-nos de moder-
lios caciques republicano;. 
Rasão tinha um republica 

no historico quando, desillu-
dido. perguntava: Foi para 
isto? 

0 nosso jornal 

Devido ao nosso fornece-
dor nos ter faltado com uma 
remessa de papel, pelo mo-
tivo de o não haver tio depo-
sito da fabrica, fomos obri-
gado, bem a pesar' - riOS•;O, a 
demorar a publicação do pre-
sente numero do «Conimer -
eio de Barcellos». 

Desta involuntaria falta 
pedimos desculpa aos nossos 
estimáveis assignantes. 

Fallseiman to3 

Na sua casa cl'esta vilhi, 
falleceu, ilri ultima;narta 
feira, o sr. Narciso Alves de 
Al 10eclo, anti-o e ho!]esto,no— 
gociante nesta praça. 
0 filado era um bolidoso 

cidadão, muito estimado tpeaa 
probidado cio seu caracter e 
exemplar porte social.. 

Foí, lia. já alguns anno., 
commercianto nesta vilbL, 
gorando da consideração de 
toda a classe- pela seriedade 
(IOC seus negocios. 

Militou, no antigo regi-
men, no partido progressista. 
Sendo devotado amigo do il-
lustre advogado sr. dr. 130- 
drigo Velloso, no tempo em 
lue este distineto causidico 
+rlui dirigia a politicat d'a-
lue!le partido. Foi vereador 
.nunicipal e exerceu, sempre 
co!n di-nidade, outros car ;os 
d'e:eição. 

E' mais um dos velhos ne-
aociántes que desce ao tu-
: iulo, com a saudade e res-
peito de todos. Era uni fer-
voroso satholico. 
0 seu funeral teve Togar 

honlen], tendo numerosa as-} 
:istencia. • --

Paz :í sua alma e os nossos 
C" -imentos de condolen ?moi , 
ela a fainilia enlutada. i 

Na freguezia de S. Cau•io i Fazem annos 
de Curvo;, Col]celho de Fás-
lpozenile, falleceu lia dias a II Je, o sr. dr. Agres Ju-
sr.° D. Arma Fern_tndes de 1 lio de Lob b 1 ,.ice4 Ch(ive . 
Azevedo, sogra do nosso i Anianh:ï, a sr.` D. There-
:1+•esado 4ubscriptor sr. João+za elas D)res Faria. 
io Valle Rosendo. Dia ,11, ct sr.` D. Enailia 

0-5 seu; fu neraaç, que ti- 1 Bar•r o< Lif)aa. 
veram tonar lia ultima ter-
<-a-feii a, fo:•am muito cor.- 

x 
'Ta.nbciu na freguezia de 

Tregosa, deste concelho, fal-
leceu o sr. -,Manuel ('gomes 
Ribeiro Juiiior, cunhado do 
rev. abbade d.rquelll, fregue-

Circuitar 

Temor presente uma cir-

?)a l'LJ nC )"lrtrlí`e clo 

"208SU (7..)a ,•o e pairieto sr'.' 

til5ís iZ L:'rfL' de •SJ(lã r. 

C1;!:1 ' •! nad pelai SI'. .)' v^a - e,n 1,'ragu os l 

rluirn C•U)iç:ilves 41,1 Sü:•a •` '' tl •s Iosc' 13 11,e. a. d•)s l 
Joaquim In<t.•CC e ••CtlZ(tl•, -•flr"íG•l I•C>rtseca e te 'lfatto•, • > 

José Bai•üo3, F0rreir:p• ;) i< s, rtP >tte P.arbeitvs Pinto. 

—.l'l(.1)t•>en alii e'.?teC^e  ovilla, 1)articii•an`Io rto,so aaai,) - r. Manoel AU— 
no, chie, por eseriot.ura pu - , , g-
b!ica lavrada na n&tia do si- g(«s°D l ,Erros. 
dr. Auansto Mattos,, se com; + -' esteve u))t po(r,.ro inconz-
tituirani em sociedade com-!"t) LdJ cvni a grippe o n s-
trier Mal ara explora( •i < sv respeitai^cal «litigo Sr. Afa-c p ,, o d) 
negocio t1C adubos C111,niC0•, 
a que, milito 1i]tí ! ll•erltema!] 
te se dedicava já o si. Joa-
uim 1Maltos. A nova firma 

social será Jouquilu 1lattos 
&- r,.` 

:1 co)npete;icia do rocio si. _ j-inzos ha dias e.Tt 13ar-
\fattos em tal ramo de com- ellos o sr. dr. Cai-los d'Aï-
mercio, •já sobejanieale de-
rnoiistrad], e as qualidades 
de trabalho que a todos os 
mombros da nova f rm:i des 
tinguem, sA.) a melhor ga 
rantia de pi 4' dridade• que" 
siaceranlcntc lhe3 apetece 
►.noti. 0 e•Labeleciinento dos 
sr•s. Joaquim Mattos ,? C.', 
fica i)],'.a!a..io ,ri PoAra do 
Couto. 

zia.•.. 
:i'S itruiltws entucado5 O --•c1Are incomma.ln_.1, can, 

liosso pes ime. um ata luc, ele grippe e nosso 
illlstrc antiga $r. c11. Jose 

  Crimes ele _ìfxttas GraTa, dis- i Um nosso freguez do còncelho de 'Marco de Canavezes, 
finai.-, siriri clinici, q,i c, /•e.'is- diz -nos o seguinte em 21 sie setembro de 1910: 

Para rir aze"ife, se Jú reata- Vo lt 1 ' `olt e07,t, ÇwL (Is Cti2t_(J1irí•.' A ciWtCt em Cot ,,̀PCI le Com 
Na segunda panlna de uiTl belec•aJ. me , i •,•• • ,ti n n r 0 116` •/ c pOv t0dU l - c1 cii't•_ , t [.. í?L. um a,,p,C70 o-

emK1.3rio, 2.`colunina: «In_ --wnt S;-L2 ex. / ili)21•(,7 , 7 T )• J,. i j 
CnC•AL.`rcl-Se h/C th•ZS Tt'C.yt7- Ui  U•• t•«'r C> ÍeL' mCLt• ttr)z l('l', 0 CtC Z'tn; • o ( 0 glte rz0 armo 

iieaiiios dual devia ter sido 
a intenciiv tio te is►adJr,e uai vilia o sr. co iseilte;.ra 7Js I ri7zclo . 

g q Lvocaes, nosso reslieitcav•l ra- Este frcgUez costuma empregar os seguintes adubos: Cal 
f!litendiánios que era o -sf)t- r ) ! 
ido d) diptom , em quest,to.» iricio e idlustre ntini,•Ivj cl' azotada, Phosphato Thozna:, liainite, C.z.oreto e Sulfato de 
Na 1,` patina do mesmo, HJ:lorario. Potássio. Cumpre-nos acce!]tuar chie Cal •• zátada é o udu-
° --Seguiu na sesta- eira lio azotado n]ais conveniente para os terrenos do concellió 

i. columna: -f «0 caracter duma insti- Para Lisboa, coei, demora de ele Barcellos e concelhos circunvisin,ios e prova é que os 
tuirão •ó pode deduzir-sedas alyu:ts di.(•, o sr. JJsé de t esultatios obtidos com a C_! :azotada têm sido verrlacíeira-
•ua5 qualidade, intri:]secas, Beta e Meneses, venerzncl) deiramente sul pre!]enden.es. 

I bareellense. Empregar por cada hect ti'c de terredo: 
as omitas que lhe dão figura -- i Estiveram ent, Vi g--> os 2̀00 trilos de Cal Azota 
juridica e nunca dos •ropv.•i- g` 
t )•, airrd•z que pczt¡)aceis, do nosso presarl,._Ts •[u)alg:)s srs. 300 » de Pnosphato Thomaz=e 

Comnie)t&Ldor (;ocih) G /1L- f' 100 a 1,50 » Gliloi-eto ou Sulfato de Patasssio, para 
leti:taci r.» salves, Carlos Ramos e Au (se obterem bons resultados cu!turaes. 
0 sublinhado é nosso. gosto .•fell , qw•c alai rosam« r Entretantci para ter a • maxiiiia garantia possivel de boa 
Resumindo: •z 1 yti •, a Ì ver a pos•[trtte e, . 1u•_lr a ira- colheita, enviar amostras de terras o esclarecimentos a 

).igina: dissemos isto ! b i gle,sa ultit?tantente chegada cz a 
por.{ue tal era a intenção do lilt:l•, balda ie-i galle17.x. Q_ =`--=-<• r 

slador. < 
l.° pagina: A intenção do — Ïanabent j,z regr e.-sou a . T c ' ,ïi'a a ° esta vi1G1 en sita er.urotio a. p3.0pr•letario d.] marca c'c•ititacia p adubos 

legislador, ainda que palpa- S 7ltrn o de C•)ni os- 1 f•1, Ia FOLHAS •iS 

Di-t 2, .1 sr.` D. C•-zthari-
na _liem lozya Antas e Bar-
ros e o. Sr,c. Viscon4e ib, 
ruço de _• espereira (•lo-t•_) 
Antonio de Vilhe:ta e _lf lno-
el i iúça8, 

Dia 4, o sr. dr. Roclrig ) 
Velloso. 

x 

ve!, não conta palra nada. y 4 P TREV O i, _ ` 
Lisboa, rua da 1'rata, L 

foi-to, rua da Nova AIfa,nde;à, 22, 
ou ao nosso correspondente eia Barcellos o sr. 

« Leigos do Minho» 

Conclusão: 
Eira... n,ìo era 
Andava lavranclo... 

Festividade 

S. [traz 
E' no'proxinio domingo flue 

que se realisa no pittoresco 
local de Lavandeiras, em 
Barcellinlios, a popular ro-
maria de S. Bvaz, que cos- Com esta titilo recebemos 
tuma ser muito concorrida, o primeiro numero de um 
tanto por pessoas desta vill;i bi-semanarl independente, 
como das freguezias circula- isue ha dias encetou a sua 
visinllas, l,t!b!icaçãoy em Bi. -a' sob a 
Durante a tarde tocará alli clirecçã• do sr. ,Joaquim An-

a afamada banda dos Bom- tonio Pereira Villela. 
Completamente desligada 

de qualquer partido ou fac -
c <tn poliiica, o novo collega, 
,,-em «combater pila verdade 
e pela lustir,,a, procurando 
senipre rnora!i ,ar, in-truil• e 
e lutar, o poc•o, tori rttido-o 
su., ee) tivel , de, conhecer os 
seus direito3 e o• seus deve 
res, para os pr):ler cumprir 
ciclitro da ordem o da liber-
cia.de.» 

Apresenta-se bem redigì-
dü e com a sua parte- mate-
rial muito bem.cu)dada. 

cida••es. 

lelïa o nossa pre:a.clissilrto 
a,nigo e collegta sr. Luí Fer-
ras. 

--CUIli SCCa ex. C3•Josa 

estere nesta Lilla o desttneto 
engenheiro o nosso amigo Sr. 
dr. JO40 7èixeira da .Silva. 
—9s;eve na PJvoa• clò Var- 

iro o abalixad) oradolt sa-
grado rev. -Sr. Alexandrino 
José Leitu,la, digito abbade 
re '1 ,1 AI.aria de Abbade 
do 1••c'iva. W-
- egressou a Amai ante 

u nosso clixtúvao conterrane,) 
e antigo Sr. Conde de Villas 
Boas, a:itigo adminislrador 
deste concelho, 

—T'irrtos ha dias nesta 
cilla o sr. 1-iscowIe da Bar-
roso(„ de Via do C tstello. 

- - í'an)bem esteve ent Bar-
cellos corra sua e r .`n` filha o 
s -. José d'A.secedo e .ele teses, 
da illuatre c[cs z do Vinhal, 
I',unalic io. 
—Vazo itnt POUco ntclhor 

dos seits inconzna9, o sr. 
dr. Paulino do Valle e sua. 
ex."" esposa, o gtt.e úw!era-
),aent«• esli )fana )s. 

-- T.tiÇ n'estti u:.. o esti-

moei J).-é r••rreir(t 
—:•_) solar da Fe; venda, 

se enc,)wva C_)rn Srta 

ex . d f(rniliu, z ei.i l)czssar 
Itlyu:ts [lias a esta cilla, o 
rL035J p7•esadiasímo antig.) Sr.. 
i'lSColLde da I'ervençu. 

ineiila B,-ay£z, t lentoso cul-
n3gctdo tle Braga, 
— Tanzbem aqui ci.,Mos 

o $;°. dr. Joagtcir7z Alvares 
d a SiIOCt, consercacloi° enz 
Mon,lim ele Basto,_ 
—E,, tecle lzontem n'estcr. 

atit,1 1 o nossoaratc-

llI0 ja C--1 1. hScllilt'í310. 
,q '3' •, j. ]: nit tio 'NJt• 

1•o, eni 
j' Z 11.1, t' C 01111 C ae " n o t i-e 

7 10 F ¿L v( i0 de • í•.rla • C , 
ala Ill(:Sliia fila, 

de 
Ba reel 1os 

r•ci• clr•zile •xrºonyiia 
cise a e:s;pon!t;, ilic•aw 
de litzaita.cta. 

POt' ordena elo 
presidente da as enlhlt; 
• er•3l, s . 4l ,.QIlS,i( 

_'108 OS sl'S. accionistas do 
Banco de Barcellos a reu-
nir em asseaibl8a Geral 
ordinai,ia,no (lia 15 de fe-
Vel'í111,0 l?1' xini0, pelas 

•,• rcc'. •r. José Car••clicly 1,1 horas dá manhã, na 
ele Carc°alho, digno r«L•ncle 

cara tio Bloco para os cie COI-rillzà, Ponte cio Li- l 
aza. 

- -Istelie clocnte elos com 
luza •o;'te ccictgtce de grippe 
o nosso collecla elo 43ar-
cclloe», ,'r, Joaquim Jose 
d'Arauio.  

o- 

•L9 A lill `i- s 

eASA 

elide-S2 a mu- liei--

tenceti a0 fafle`ido .\.1ito-

E 

rins, (-h,si•nados rio artigo 
37 e l.o dos doses[, 

Bztr•cellos, 18 de j-tnei-
uo da 19 11, 

O secret rio da assemblêa geral, 

Antonio Jttdí ano da Silva 

Alii(ra-se na Rua Fa-
ria Bai-bosa ll.o -3. 

Pala ll-
lal' coai Antonio Pei'eii,a 
da Costa enl casa d0 

Conde lie inalas-Buas. 

-- A - Ub-i •e• 3cMSiÌ,>L CiíTJ 

Joaquim Gonçalves da Siíva latt•s 

•10 e 1",• t 
ADIE OS G0•'•Pi•LTOS •ÌIrA ESTi.S CULTURAS 

F«nlnlis elli lim'M0l'iã conI 
a composição das, -tel'r q 

Enviar amostras das terras para a 

Delegação õa • rrpanhia üuião Sabei( 
Rua Wotlsiltlio da Si1.veira-257•, 

P0IRT0 
formações e analyses absolutamente gtsi-



L OSA Do POVO 
—DE— 

João rue Sousa 
RUA D. A ZTOMO BARROSO G, BARCI:LLOS 

•9•i X51 ,3fi •á •íi: 

i•Ia•nifico sortido de flanell•i,s pretas, piqueis, dia-

gunrles écasimiras de cúr, ptll-a latos de sobrecasaca, 

casaca fraIL, e palletot• arf es, tiieatro viagens, etc. 
uzca collecção de' pharztasias para vestidos, etc. •+ eme, a• 1. g s 

luncllws, chitas, morins, pannos crus, riscados, ote., etc. 11•edieçãoeadniiiiisti-acão   . •: l.ae Berbere,30-bi s 
Completo so>•íido de t;aitt lezas e tecidos perr•ct f,.rrus 

em compre sem vzr o sorfìôo ü esf casa , s;t.e te rl = cr r.ersr e: 

Vender , bttr'ato pal-a Np,11(lel• 1luiito-

1 LI N 1) 0 E L Ej!fGA - N T E`. 
!9 

DIREC1'OR--A. de SOUSA 

.]fagnif.ca publicarão de litteratura e modas 

D,QD 1ACIA DA SANTA E REAL DAS.A .DA MISEMUNIA UE 
_ BADGEI_LOS 

-d tCiO o tJS••ita1•••` d4 --ws• 

Director—•lnelirto #1;treS 17tlúrfe 

llt?rrrtaceri fico ure l .g C1IISSe pe18 •ri[rierSÌ•Ace Ce fC`JT!!3? 9 

-- - Snl.el'tl(io Soi•tltttei)t0 de iodCS es <1i'tl OS (1,10 

rtai'r)c Gene Blnú boa i?ll•;i»niaeia- Agencia de se, ll-

i•os. 

Conipan hia 
i p ¡¡ 

---- «•ti ríÉ :E',r ti 1(1a dC » ---- 

Soi;iedade anorr• ma de resporrs:t•ílidade limita<lw 

•apitel_.20fl:00000fl reis 

Setitnfl anuo de bollnus :tos sl•s, seblll•ados 

Estacoiiivarzhia effectita seglil'Os inaritinzes e teri-esti'esa 

preços rrrsoavezs. Telx`ab•cutcs eln todas as localidades da 
tJI'ar•[ff.^tom axv .1Fi-s•ci•. 

Sdde em Braga. 
flpente tnrt Sarcellos, 

Eduardo Wydio Vieira RanICs 

c•li 3>a aos ÓLIC 3M111otL adI s ciS •ltid $E1'•k!• 

Alem de marcas feitas para n.uitas cflltt11 n• 
existen1 a venda das Ine,11i01'es ( casas de Lisboa o• 
«c0111porletitcs» de todas as adubações ', prol)"",t-
das ás c1i►-etsa.s cultui,a.s. 

4•3•ytrndo de so(lie 
!suRfM',5 cie 'W§2 a 41a1et, 

.gl➢ce de cai 
py6ics:tig➢h ato'Er'Zo -'7 

ti't•;lca• elo cie p ss$ aa•1C> 

IIa senll•re o M;i xili1(3 esertii pilo 11,t preptct ai o d•1s 
adubos encoinmendados para que os seus elfeitos -S Y1-1 
S0• lll'•5. 

P,restrim-se eselarecinielitos qur1.11d(-• seja` I)l`lsos 
ou esi;idos parti, a tlppíicaçàn destes niewtnos adubo-'. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SIL`dA MATTO` 
flfe:i•sr e me•iõor officia! Da éamara 111cfi!cipal ãe Barcellos 

1,I1A FARIA BARBOSA., 4E.) 

Todos os nos ultitilos dais ,rolos 

---p,)r si çoal c e olei Ntr•.t011•dina1.ioS rt••iiiltadot;— iC( I)7 ; í 

do foraer,i(lo» esclu ,iv,i.inonte pela im )(>1•talite e.•..2cic 

diLadissinla Casa Herold G• C.a ele l.ís'r 0o 

e 'h ,owari a , 

CAKLOS 'MARIA VIEIPA 1'A•, C` 
i'harue•rccutico 

iiiza_ IIrjrl ,a De sreifa_-31t<recilos 
Scrviça re:l-ar.ente 

Deposito de pro luctos chinúcos e pliarrnnectttie-os nrtcior.<es r> es 
•?r as—I'ttn(1as--Scrin;a —Irrigs-
dores— ".'i•er;• o•netros- 1_I:titas outt ns csreciaticl2d•s. 

Cor plelr. r;,,: tida dc tintas, ole ,s• .. l•rr.i.iElcs, c, :. ir. s, pisoei a 

Edição completa ou dois nunieros por mez, st,ndo um 
consagrado a modas e ruusic:t e outro a litteratura, bellas 

Eneyelopedia cias 's.- aniiffias 
Reoisfa ìliusfraaa üe lrsfrili4 o e recreio 

A enevelopedia mais titil e c 011011fic(l) que sept1-
blica eni'Portuaal. Cada mino cie 12 nt•n.eres,-
800 reis, iitir>iei-o avtilso, 100 reis. '1'0(1,1 a c0r-
1'e.;lJO)•dencia deve sei- dirigida ao editor Manoel 
Lucas'I'crre•, i•tia Diai-lo de Noticias, 9o— Lisboa 

i 
•gi-_1 semana 

tFY 

s r•) 

EYi-len li do jotnal, de 

r ino-las contenda, eri 
tss :Ila gnificas I; av uras a 

ls'-eto e colo+ iarls, to-

da-; ris novidades em 
eh t,,etis, toilletes, plian-

tasias e con!e•:ç õe• t.rn-

to para senhoras como 
para crianç:.S. 

Moldes cortldos em 
ttllllanho natural!. 

Cada nunioro. « i'•io-
r_com= Rua Garrett, ¡ 5 

LISBOA. 
dn.Ikis,trada» é 

panhada de, um nums-

ra Lao « Petit Echo de 
Ia Broúeriau.:ol•nal es-

re, ial de bordados em 
todos os g n-,cros. 

30 e 100 reis por se-
mana no acto da en-

trega. 
~,:gna-se em todas ; 

as 11V1'Ar•raS e za de 

editos Antiga c2sa 
Bertrar•? —Josè Bastos 

SUCCESSOR 

111xooe1 31(aq Mil CoC[11.o Oonça1¥2s 
Rua D.:\ntonio R-ri-oso—(Antiba Rua Direita) 

--BA RCELLOS— 

t 

Co••a leiosol-ti-,-1 0 • e •erraoens na-
C1 ) a1i1e eis.t1'a c eir- s. Ferro _̀U 

l i'a rae para raa1ad s. Arcos de ferro 
•ilhas. CÉ-ê•••̀̀11flas & '(• rola r (! to -

'10:• +•. ct• 1'11—%f••. `•vc:1' i ••.•' i O• tin t as., c 

'i(1ros. Si 1 de eí•• •rc e -•11' 1'E. 

Pt1h eris tp(,res (l,• todas 0s lias Perro Q 
o de Lodas as Ctlll lt'ii.SOE >, p<u- i 

!e forja. Le itimos «t ol)et» e « Y'1-mol ul» - 11a111-
us e deitais itecessorios. Fei-nt(eiis conq)1et( 
ara limpi!dot•es, arados e esimif ad( res . Arados 
clitirl'u"S de ferro. Micos e r•tfrlS0s pa1. 1t• 

ieSliil;S• (,j?ai'rill', á e i?Ç;r.11 as aos p1'eçOS da flilli'P 

t. A ertle df?s de press<i0«Elei11» 
'i°eIlms p.ma esgwem ei- 'r,acram . s ;-st elri a « Iabl•ili-

•'  oiitlos. Coft'es• i 1)1'0Y(l d; Ir(-:go. Preços inodi-
os. 0-1ali.A.,u e l'a.it,11 

••as •••? •a•;'•cc•• • e-•• (•• n•re-os-I•.io 

U l)ociea•osa a swi <4ecno rias affecções cliro-
i•ic<iS elos 0l,oflioS !'f':^1)'i'<itf•i'iOS, esto 11)ag0,tiàa do. 
.l;fest:it)os. < ipl•.tl'c?Iicf 1itiit;it'in 1; } ie'lle. -
Esta estancia. e Gi-ancie Ilv%el tio' S. T ic-'ute abei-tas lie 

:3 t de !Halo, a I_) de o!tttt4'1•o. 
etc. -- 1 =>:l.iuill<l'16 t ts pi- ços,— ?tilr ; risa:dores cl. :.>. litcr•r D )a t.hOSitO e,i•i 

1'ltc,rr•lacia 

Carlos C`1 Ic21 dc°-:LZ]lOS 1 
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trimestre  300 reis 
semestre  G00 » 
trimestre  3G0 » 
semestre  .,0 » 
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PUBLiCAÇ()ES 

Annuncios, cada linha  
Repetição 

30 
20 

Communicados, linha  40 

reis. 

» 
» 

—Os si-s. assignantes teem 25 °% d'abatimento. 

— Annunclos litter•arios, gratis, mediante um exemplar 
:í redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes ari-nazens cie fazendas 
—de-

0 mais importanfe esfabeleciRlerfo b )lliKh0 e Que ireis ba• 
rato úentoe. 

Lsróo âa potfa 1?or s e Eue — •e .reits5 fia cetlos 
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i 

Do rue em parte alguma 

1ng uem campre nada se n - ver os 

novos. preços, com desenhos Casa 

cie Puais de- 100:000 ar4i os Frei-
re - ra :Tal or, o randes l-e(Tuie ótIS 

)"eçarn graus o s3cas• e: *.:'CIO 
geria ia. 3 -4sae f#e.- ••-
MiQad©. que det•Q existir em todas a: 
C2StaS, C®Ll•;t:l de *I a1liQ1 e4. Carlrnbos 
Per•i•iigens. Papelaria a prensa de co 
piar. Livros eín brap_co. C•1leiras, rin-
valhas de barba e tordos os artigos d-
barbeircr, anais, agua de pint:t.i o ca-
bello, numeradores, typogra hi:ls por-
tatei , letra- e chapas esmHlt jdas, foa 

--ar•eiros a jj)etroleo s aicool, filtros, balanças, fogões pare 
4111;1 1.110, mac}ainas cie ntrsrrt©ida, carne e ntnencica., ferres d-
frisnr, carteiras, nlaliinli:a- e rnoxogrammas em prata. dOu-
rador em casa., ganri,e s para rca:pa. lacre, ferros par- sei 
lar a chumbo, candieiros, rntoeir•as. barboiro em casa, hi-
iloculos, caretas cone tinta perrnanente, moinhos para café, 
—obonete de tirar nõdoafi, crepons, esporas, scllos em l,r•an- 
E•p, aliarelhos Ele gvniila4tica. campainlins. gnlhetciros, n a-
Ig irinas para cortar cabelle, briugtredo,, fact:i::rs. } iil.< i sx 
F:tlões, rotulo a cúro•, retratos a 01%A -UIl — 
€:ee•a><•ttd•r► de todos os artigos mo ,.onero, cor, offìcin,1% , 
Cabricns diversa¢, premiai le corri- 3 nie(lalh:ls rle " tiro, 

.-Gravador, Reia do Ogro, 1,r>3 Z 1t5•i— I 1I 3L)0A 
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Tra3l:cçco De Poe?sfinko fortes 
Z'; ailiicçao r..r;.çttl (le ele-a 

gantes volumes de dliient<is paina,, Dela insil,)iifi-
iutte quantia de X00 reis aipi l)rocl)lrr,•. e :3•iJ rE•is 
dei—nado! ! ! Por tio 1r•s)•niticaiite tlll.intla nf.0 
-e in f rize cll em n•io (Itier• ! 
Condições d'a si•pYnatura, (pag-am-nto adeontado 

l)ol• v.-411e do c ATeio (111 en1 estxlnpilltas 1)ostaes, 
por cal•ta registada), franco de porte: 
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Avulso  

2f5•100 
1,200 

2()P1 

Anno, 12 volumes, encadernado  36600 
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